Avaliação do desempenho / Avaliação autêntica

São termos intimamente relacionados que sugerem que os alunos devem ser avaliados com base no seu desempenho em tarefas do quotidiano, mais realistas do que os testes tradicionais de papel e lápis. A ideia é testar capacidades, atitudes ou conhecimento necessários para actuar em tarefas da vida real, através da realização dessas mesmas tarefas pelos alunos.


As tarefas de desempenho são geralmente orientadas para a aplicação de ideias básicas a contextos mais abrangentes ou para a demonstração de perícias complexas para realizar a tarefa.

O que é?
É uma forma de avaliação na qual os alunos realizam tarefas do quotidiano que demonstram aplicação significativa de conhecimento e capacidades essenciais.

Jon Mueller
Abordagem de uma série de questões importantes cuja realização eficaz e criativa implica o uso de conhecimento. As tarefas são réplicas ou análogas ao tipo de problemas enfrentados por cidadãos adultos e consumidores ou profissionais.
Gran Wiggins
A avaliação do desempenho exige, do examinado, a demonstração de capacidades e competências específicas para aplicar o conhecimento aprendido.

Richard J. Stiggins
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	Princípio:
A escola gera cidadãos produtivos capazes de realizar tarefas importantes no mundo real.
	Princípio:
A escola gera cidadãos produtivos que possuem conhecimento e técnicas.


Um professor de golf ensina a técnica e conhecimento necessário ao bom desepenho do aluno, e não o avalia através de um teste de escolha múltipla, e sim pela sua “performance” no campo.
O mesmo se pode aplicar em termos académicos. Podemos ensinar os alunos a fazer matemática, história e ciência, e não apenas a sabe-las.

O professor não deve escolher uma das avaliações.

A avaliação autêntica complementa a avaliação tradicional.
- exemplo do taxista: se tiver que escolher entre um taxista que chumbou no exame escrito e passou no de condução e outro que chumbou no exame de condução e passou no escrito, provavelmente escolherá o que demonstrou o melhor desempenho prático, embora fosse preferível escolher um que tivesse passado nos dois exames, pois também é importante que possua conhecimentos teóricos que baseiem a sua aplicação.
Como realizar a avaliação autêntica?

1. O que deve o aluno saber e ser capaz de fazer? – Standars – a lista de capacidades e conhecimentos necessários
2. O que indica que o aluno conhece estes objectivos? – Authentic Tasks – tarefas relevantes no contexto do desempenho pretendido
3. Como identificar um bom desempenho nestas tarefas? – Criteria 
4. Como discriminar os diferentes desempenhos dos diferentes alunos? – Rubric (definição do nível mínimo que os alunos devem atingir – cut score ou benchmark; definição do que os alunos devem melhorar – feedback e permite ao professor ajustar a sua intrução.
Exemplos de “tarefas autênticas” 
- Aluno de Oceanografia: foi escolhido, de uma longa lista de alunos, para fazer parte da “Expedição Atlantis”. Deverá manter um diário com toda a informação que surja que suporte a teoria da existência da cidade Atlântida. Limite o diário a 5 páginas e utilize tantos recursos quanto possível.

- Montagem representativa de um iceberg no oceano

- Montagem representativa de um vulcão no fundo do oceano (esquema de montagem, criação de condições equivalentes, ajuste de materiais, previsão de dados, registo de dados, discussão, conclusões)

- exame laboratorial prático com a demonstração do uso correcto do microscópio por parte dos alunos; 

- perguntar aos alunos, durante a unidade de electrcidade, como ligariam uma bateria e lâmpadas para fazer circuitos paralelos. 

Exemplos mais complexos: investigação científica original com relatório correspondente.

Devido à complexidade de algumas tarefas, a maioria dos educadores concorda que a melhor maneira de avaliar este tipo de trabalho é com a ajuda de rúbricas compreendidas pelos alunos antes do início da sua actividade.

Alcançar iguais resultados para trabalhos de qualidade equivalente pode ser bastante difícil neste tipo de avaliação, enfraquecendo a sua fiabilidade.
Mais informação em:

http://jonathan.mueller.faculty.noctrl.edu/toolbox/
http://mailer.fsu.edu/~jflake/assess.html
http://www.funderstanding.com/authentic_assessment.cfm
http://www.teachervision.fen.com/page/4911.html
